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redução de danos: de tema controverso a abordagem reconhecida
Agência da UE de informação sobre droga publica trabalho de relevo sobre redução de danos: passado, presente e futuro
(21.4.2010, LISBOA) A redução de danos faz actualmente parte integral das políticas sobre drogas e desempenha um papel importante na resposta ao consumo de drogas na Europa. Mas, de acordo com os especialistas da área, nem sempre foi assim. Reconhecidos peritos Europeus e internacionais descrevem a forma como a redução de danos passou de tema controverso a abordagem reconhecida, numa importante publicação científica, lançada hoje pela Agência da UE de informação sobre droga (OEDT).
Na mais recente monografia do OEDT — Redução de danos: evidências, impactos e desafios — mais de 50 autores examinam duas décadas de investigação e prática sobre redução de danos, na Europa e fora dela (1). Consideram também a forma como o conceito se pode tornar mais abrangente e evoluir à medida que os padrões de consumo de drogas se alteram. 

“A redução de danos é geralmente utilizada como um conceito aglutinador que abrange intervenções, programas e políticas que procuram reduzir os danos para a saúde, sociais e económicos do consumo de drogas, que atingem indivíduos, comunidades e sociedades”, afirma a agência. Embora os seus princípios subjacentes possam ser detectados desde o início do século XX, o conceito apenas ganhou notoriedade nos anos 80, como resposta às epidemias de HIV entre consumidores de drogas injectáveis e à ameaça que as mesmas representavam para a saúde pública. 

Tendo como objectivo principal limitar o risco, a redução de danos não tardou em provocar controvérsia especialmente entre os que promoviam formas de tratamento mais tradicionais, orientadas para a abstinência. Não obstante, hoje em dia a redução de danos aparece ao nível da prevenção, do tratamento, da reabilitação social e da redução da oferta, como parte da abordagem global às políticas sobre drogas defendida pela União Europeia (2). 

“Desde meados dos anos 80 que a redução de danos passou de uma abordagem nascida no terreno e impulsionada por grupos de pares, a componente reconhecida no panorama da política Europeia na área da droga”, diz o Director do OEDT, Wolfgang Götz. “Os países Europeus estiveram entre os primeiros a aderir à redução de danos e fazem hoje parte do grupo dos principais inovadores na prática e tecnologia de redução de danos. As estratégias e planos de acção da UE relacionados com drogas têm exercido uma forte influência na consolidação da redução de danos em muitos países, estabelecendo-a como um elemento importante das políticas sobre drogas”.

A redução de danos é frequentemente mencionada como uma “intervenção combinada”, disponibilizada como um pacote pragmático de respostas adaptadas às necessidades e ambiente locais. Entre elas, as mais conhecidas são os programas de troca de seringas e agulhas e o tratamento de substituição de opiáceos. 

Em 2009, já todos os 27 Estados Membros da UE reconheciam a redução de danos nas suas políticas ou na prática, disponibilizando troca de seringas e agulhas e tratamento de substituição de opiáceos. No entanto, embora a tendência geral Europeia seja de crescimento e consolidação das medidas de redução de danos, diz 
o OEDT, uma análise mais atenta da situação actual revela um quadro mais diferenciado. ”Os Estados Membros da UE empregam, de facto, uma combinação de algumas das principais medidas de redução de danos, mas existem diferenças consideráveis no tipo e na disponibilidade dos serviços fornecidos”. 

Evidência, impactos e desafios

· A primeira parte da monografia — “Contexto” — analisa o aparecimento das abordagens de redução de danos e a sua difusão como parte do movimento de saúde pública nos meados dos anos 80. Além disso, explora o conceito a partir de várias perspectivas (ex. organizações internacionais, investigadores académicos e consumidores de drogas).

· A segunda parte da monografia — “Evidências e impactos” — ilustra a forma como o conceito de redução de danos se tem alargado para abranger uma gama diferenciada de comportamentos e danos, incluindo os relacionados com o álcool, o tabaco e a utilização de drogas recreativas. Esta secção inclui também um ponto de situação sobre os serviços de redução de danos na Europa e a informação disponível sobre a sua eficácia. 

· ”Os desafios e inovações” em redução de danos são abordados na terceira parte da monografia, onde se explora o papel, ainda controverso, das salas de injecção assistida; o envolvimento de consumidores de drogas na organização dos serviços que afectam as suas vidas; as respostas disponíveis para os jovens que utilizam drogas recreativas; as abordagens da justiça criminal na redução de danos e as implicações da variedade de padrões problemáticos de consumo de drogas na Europa dos dias de hoje. 
“Ao longo dos últimos 20 anos, a redução de danos tem mudado a forma como pensamos e respondemos aos problemas da droga na Europa, e foi determinante na forma como abordamos os riscos colocados pela injecção de drogas”, afirma o Director do Comité Científico do OEDT, Michael Farrell. ”A sua aceitação alargada na Europa ilustra a forma como, ao longo do tempo, a argumentação baseada em evidência pode conduzir à adopção de opções políticas tidas, inicialmente, como controversas. Com esta monografia, o OEDT disponibiliza um trabalho de referência sobre a investigação e a prática da redução de danos na Europa. Delineando a forma como um conceito outrora sinónimo da utilização de opiáceos passou a abranger uma gama mais alargada de danos, a publicação oferece uma contribuição valiosa e actual para o debate sobre as respostas adequadas aos problemas cada vez mais diversificados colocados pelo consumo de drogas”.

O OEDT gostaria de agradecer a todos os autores, editores e revisores que trabalharam nesta publicação. A monografia beneficiou, em especial, da contribuição editorial geral de Tim Rhodes e Dagmar Hedrich. 

Notas:

(1) European Monitoring Centre for Drugs and Drug Addiction (2010), Harm reduction: evidence, impacts and challenges, Rhodes, T. and Hedrich, D. (eds), Scientific Monograph Series No. 10, Publications Office of the European Union, Luxembourg. 
Disponível em inglês no seguinte endereço: http://www.emcdda.europa.eu/publications/monographs/harm-reduction
A monografia foi publicada antes de uma grande conferência internacional sobre este tema http://www.ihra.net/Liverpool/Home
(2) Conselho da União Europeia, Recomendação do Conselho, de 18 de Junho de 2003, relativa à prevenção e redução dos efeitos nocivos da toxicodependência para a saúde (2003/488/CE).
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